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Bernardo Soares

. . . e os crisântemos adoecem a sua vida lassa em jardins. . .

L. do D.

. . . e os crisântemos adoecem a sua vida lassa em jardins apenumbrados de
contê-los.

. . . a luxúria japonesa de ter evidentemente duas dimensões apenas.

. . . a existência colorida sobre transparências baças das figuras japonesas nas
chávenas.

. . . uma mesa posta para um chá discreto — mero pretexto para conversas
inteiramente estéreis — teve sempre para mim qualquer coisa de ente e indivi-
dualidade com alma. Forma, como um organismo, um todo sintético! Que não
é a pura soma das partes (que o compõem).

s. d.
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